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Caros Leitores,

A Associação Portuguesa do Cão da Serra da Estrela (APCSE) decidiu reeditar
o seu jornal informativo, por o achar um meio deveras interessante para a

divulgação do nosso “Serra da Estrela”.

Em 1988 foram publicados três números – 0, 1 e 2 –, e, depois, o projecto ficou
sem continuidade.

Pensámos que deveríamos dar seguimento a este trabalho, mantendo o título ini-
cial – “O Cão” –, pois, apesar de ser uma edição desta Associação, visa informar e
divulgar tudo o que se passa sobre a raça Cão da Serra da Estrela, independente-
mente dessa informação pertencer a este clube ou a qualquer outro espalhado

pelo mundo, já que o nosso “Serra” tem o privilégio de ter Associações que o defendem e divulgam em várias
partes do planeta!

Assim, o nosso objectivo é falar sobre “O Cão”, sem olhar à sua localização geográfica.

Este jornal está aberto a textos, fotos, noticiário, e também às criticas dos sócios da APCSE, devidamente iden-
tificados, para futuras publicações. Como tal, apelamos à vossa preciosa colaboração no envio de material que
achem de interesse chegar ao conhecimento geral, sobre esta raça tão portuguesa.

Na expectativa de virmos a melhorar progressivamente em futuras edições, esperamos, no entanto, que este
primeiro número da nova série consiga cativar os sócios para uma participação activa na vida da Associação,
visto só assim fazer sentido a existência do clube de raça e seus associados.

Finalmente, um agradecimento especial à D. Ana Paula Nunes e ao Eng.º José Ramalho, da revista Os Nossos
Cães, pela forma como se disponibilizaram em apoiar-nos neste projecto.

Também ao Sr. Albertino Calamote por todo o trabalho e paciência que tem tido connosco na paginação e ela-
boração deste trabalho.

Sem eles era impossível lançarmos a reedição deste jornal a nível nacional, juntamente com os 20.000 exem-
plares da revista Os Nossos Cães.

Um grande abraço.
Rui Rosa
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Nos passados dias 4, 5, 6 e 7 de Julho, na
cidade de Amsterdão (Holanda), realizou-se mais
um Campeonato do Mundo de Canicultura. Este
evento contou com 14 500 inscrições caninas, de
53 países diferentes.

O Cão da Serra da Estrela também esteve bem
representado, com 20 exemplares a concurso, de
vários países – Portugal, Holanda, Suécia e Fin-
lândia –, com os julgamentos a decorrer no dia 4,
pela juíza M. C. Visser Seltenrych (Holanda).

Foi com grande satisfação, para os Portugue-
ses, que os dois títulos de Campeão do Mundo,
em disputa, foram trazidos para Portugal, pelos
exemplares:

– Gaby da Serra de Sintra, Ch. Port., Esp., Int.,
WW 02, propriedade de Rui Reis Rosa
– Canil da Costa Oeste;

– L´Cardo dos Montes Hermínios, Ch. Port.,
Int., WW02, propriedade de Edgar Mota
Veiga – Canil Vale do Juiz.

Também os exemplares Gaby do Sertório, Ch. Gib., de Rui Reis
Rosa, e Cajú do Vale do Juiz, Ch Esp., de Edgar Mota Veiga, obti-
veram um excelente resultado ganhando o C. A. C.

O “Melhor Cachorro da Raça” foi atribuído à fêmea Alteza-
-Andara, propriedade de Danielle Brouwer-Naber (Holanda).

O “Melhor Exemplar da Raça” foi atribuído à fêmea Gaby da
Serra de Sintra, Ch. Port., Esp., Int., WW02, propriedade de Rui
Reis Rosa.

É de salientar que, nos últimos três anos, os títulos de Cam-
peão do Mundo têm sido obtidos por criadores portugueses:

ITÁLIA 2000 
– Bolero da Q. S. Fernando, WW 00 , propriedade de Suzette

Mota Veiga;
– Joeira de Sabuestrela, Jp 98, Ch. Port., Esp., Int., WW00, Gib.,

WW01, propriedade de Rui Reis Rosa.

PORTUGAL 2001 
– Pilão de S.ta Justa, Ch. Port. WW01, propriedade de José

Avelino Mendes;
– Joeira de Sabuestrela, Jp 98, Ch. Port., Esp., Int., WW00, Gib.,

WW01, propriedade de Rui Reis Rosa.

HOLANDA 2002 
– L´Cardo dos Montes Hermínios, Ch. Port., Int., WW02, pro-

priedade de Edgar Mota Veiga;
– Gaby da Serra de Sintra, Ch. Port., Esp., Int., WW02 proprie-

dade de Rui Reis Rosa.
Estes resultados revelam todo o trabalho e empenho dedica-

dos a esta raça, assim como a divulgação por parte dos criadores
que se deslocam para mostrar estes cães tão acarinhados mundial-
mente.

Exposição Canina Mundial 2002
PAULA REIS

Campeões do Mundo 2002

O 
Cão

Especial da Raça «Cão da Serra da Estrela»
HELENA MARTINS

Integrada na XXI Exposição Canina
Nacional de Sintra, realizou a Associação
Portuguesa do Cão da Serra da Estrela
(APCSE) a “Especial da Raça”, com o
patrocínio exclusivo da ração Kilina.

A APCSE agradece ao patrocinador,
em especial ao Dr. Mário Hilário e seus
colaboradores, todo o apoio e prémios ofe-
recidos, ajudando no êxito deste evento.

Julgou o juiz Manuel Loureiro Bor-
ges vinte exemplares da variedade de
pêlo comprido e quatro da variedade de
pêlo curto, atribuindo os seguintes resul-
tados:

Melhor Exemplar de Pêlo Curto – Beetho-
ven d’acaj, ch Port., ww 01, de Francis-
co Mello

Melhor Cachorro – Iuky da Costa Oeste, de
Rui Rosa

Melhor Exemplar de Pêlo Comprido – Paco
da Costa Oeste, ch Gib, Esp., Int., de
Rui Rosa

Melhor CachorroMelhor Exemplar de Pêlo Curto Melhor Exemplar de Pêlo Comprido

O 
Cão
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A APCSE realizará as Assembleias
Gerais Ordinárias no decorrer do mês
de Fevereiro de 2003, para aprovação
de contas do ano 2002 e para eleição
de novos órgãos sociais. 
Serão comunicados data e local
em circular aos associados. 

A APCSE pretende fazer um levanta-
mento dos exemplares de pêlo curto
existentes. Para tal é necessária a
colaboração de todos os que possuem
ou pensam possuir um Serra de pêlo
curto. Não importa se têm ou não
registo. 
Contacte-nos se tiver algum.

Estados Unidos da América apaixona-
-se pelo nosso Serra. Está a fazer
sucesso por terras americanas o Serra
da Estrela. Segundo o recente clube
da raça, americano, já existem 15
animais nos registos desta associação.
É bem provável que existam bastantes
mais, no entanto estes são os números
até agora confirmados.

CÃES DE RAÇAS PORTUGUESAS

DO ESCULTOR LUÍS VALADARES

Decorreu no passado dia 18 
de Dezembro de 2002, na livraria
INCM – Imprensa Nacional da Casa
da Moeda, o lançamento das escultu-
ras editadas pela dita instituição sobre
Cães de Raças Portuguesas. 
A Associação foi convidada para estar
presente, e, a representá-la, estiveram
dois elementos da Direcção:
Presidente Rui Rosa e Tesoureiro João
António Costa. 
Numa primeira fase, foram dadas a
conhecer as quatro raças presentes
– Rafeiro do Alentejo, Podengo,
Perdigueiro e Cão de Água –, com a
garantia de,  no decorrer de 2003,
ser concluída a colecção com as
restantes raças. 
Esta colecção estará disponível em
dois tipos de material: prata e bronze. 

A APCSE, em colaboração com o
outro clube de raça, LICRASE, e o
Clube Português de Canicultura,
estão a tentar chegar a um entendi-
mento sobre a assinatura de um
protocolo denominado: Protocolo
de Cooperação para Inspecção
Prévia de Ninhadas.

Mais uma vez a APCSE realizou o já
tradicional Concurso Pedagógico, que vai
na sua 12.ª edição.

Foi em Nafarros-Sintra, no pavilhão da
União Desportiva e Cultural de Nafarros.

Sob julgamento do Dr. José Alexandre
Parada Monteiro, estiveram 39 “Serras da
Estrela”, sendo 2 sem registo, 10 de RI e 27
de LOP.

Foram analisados tecnicamente dez
exemplares de pêlo curto e 29 de pêlo com-
prido, explicando, em voz alta, ao público
assistente, cada qualidade e cada defeito por
animal, segundo o estalão da raça.

Houve prémios até ao 3.º lugar de cada
classe e lembranças da ração patrocinadora
– Kilina –, para todos os participantes.

Ficaram assim classificados:

Melhores Cachorros do Concurso
BIS – Igor Junior da Serra de Sintra, de Antó-

nio Altavilla – Pêlo Comprido
RBIS – Argenciana do Casal do Gil, de Gon-

çalo Marques – Pêlo Curto

Melhores Juniores do Concurso 
BIS – Mikaa, de Cláudio Bento – Pêlo

Comprido
RBIS – Lupo, de Marco Lopes – Pêlo

Curto

Melhores Exemplares do Concurso
BIS – Manjerico do Vale do Poço, de Avelino

Santos Melo – Pêlo Comprido
RBIS – Estrela, de Tomás Reis – Pêlo Curto

Melhor Par
Igor Junior da Serra de Sintra e Carol da Serra

de Sintra, de António Altavilla – Pêlo
Comprido

Melhor grupo de Criador
Canil da Serra de Sintra

A APCSE quer agradecer ao sector de
animação cultural da Câmara Municipal
de Sintra, pelo apoio e colaboração neste
evento; à União Desportiva e Cultural de
Nafarros, por toda a ajuda prestada; a toda
a comunicação social que se interessou
por divulgar o Concurso e, também, ao
Dr. Mário Hilário, da marca de ração
Kilina, pela disponibilidade como patroci-
nadores. Sem todos estes apoios teria sido
difícil à APCSE realizar este Concurso com
tanto sucesso como o que se verificou.

No final houve um lanche-surpresa,
comemorativo do 16.º aniversário da nossa
Associação, aberto a todos os participantes.

Este Concurso acabou por ser mais
uma Festa do Cão.

XII Concurso Pedagógico
da Associação Portuguesa do Cão da Serra da Estrela

Melhores exemplares do XII Concurso Pedagógico

FÁTIMA CALAMOTE

Caro associado, mais um ano se iniciou.
Não se esqueça de regularizar as suas quotas. Só assim
a nossa Associação poderá evoluir.

O 
Cão
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Monográficas 2001 e 2002
JOÃO COSTA

XI Monográfica (2001)

Realizou-se no dia 29 de Setembro de
2001, na Escola Superior Agrária de
Coimbra, a XI Monográfica do Cão da
Serra da Estrela, organizada pela Associa-
ção Portuguesa do Cão da Serra da Estrela
(APCSE). 

Os julgamentos da raça estiveram a
cargo do juiz João Vieira Lisboa, que con-
tou com os seguintes comissários de rin-
gue: Eng. João Costa e Helena Martins.

Foram atribuídas as classificações que
se seguem.

Variedade de pêlo comprido
Melhor Cachorro: Mitsu da Serra de Sintra –

CR: e PR.: António Altavilla.

Machos

CAC-QC – Max da Quinta da Cerdeira –
CR. e PR.: Henrique Brites.

Melhor Macho – Igor da Quinta de S. Fer-
nando, Ch. Esp., Port – CR.: Suzette
Veiga; PR.: Rui Rosa .

Fêmeas

CAC-QC – Queeny da Quinta da Cerdeira –
CR. e PR.: Henrique Brites.

Melhor Fêmea – Joeira de Sabuestrela, JP98,
Ch. Port., Esp., Gib., Int., WW 00,
WW 01 – CR.: Rui Laranjo; PR.: Rui
Rosa.

Melhor Exemplar de Pêlo Comprido – Joei-
ra de Sabuestrela, JP98, Ch. Port., Esp.,
Gib., Int., WW 00, WW 01 – CR.: Rui
Laranjo; PR.: Rui Rosa.

Variedade de pêlo curto
Melhor Macho – Beethoven d’Acaj – CR. e

PR.: Francisco Mello.

Fêmeas
CAC-QC – Lira da Brisa do Mar – CR.:

Canil da Brisa do Mar; PR.: Gonçalo
Marques .

Melhor Fêmea – Lira da Brisa do Mar – CR.:
Canil da Brisa do Mar; PR.: Gonçalo
Marques.

Melhor Exemplar de Pêlo Curto – Lira da
Brisa do Mar – CR.: Canil da Brisa do
Mar; PR.: Gonçalo Marques.

BIS da Monográfica: – Joeira de Sabuestrela,
JP98, Ch. Port., Esp., Gib., Int., WW
00, WW 01 – CR.: Rui Laranjo; PR.:
Rui Rosa.

RBIS da Monográfica: Lira da Brisa do Mar
– CR.: Canil da Brisa do Mar; PR.:
Gonçalo Marques.

Melhor Grupo Criador

Canil da Serra de Sintra – Antonio Alta-
villa.

Melhor Reprodutor

Igor da Quinta de S. Fernando, Ch. Esp., Port
– CR.: Suzette Veiga; PR.: Rui Rosa.

Melhor Par

Igor da Quinta de S. Fernando, Ch. Esp., Port
X; Joeira de Sabuestrela, JP98, Ch. Port.,
Esp., Gib., Int., WW 00, WW 01  – PR.:
Rui Rosa.

XII Monográfica (2002)

Em 2002 coube à LICRASE a realiza-
ção deste evento. Assim, no dia 19 de Outu-
bro, na Covilhã estiveram presentes 87
exemplares.

Veio de França o juiz Dr. Pierre Bou-
cher que fez as seguintes classificações:

Variedade de pêlo comprido
Melhor Cachorro: Short da Serra de

Sintra – CR.: António Altavilla,
Pr.: Rui Durão.

Machos

CAC-QC - Nero da Casa Redonda –
CR. e PR.: Rui Oliveira.

Melhor Macho – Cajú do Vale do Juiz –
CR. e PR.: Edgar Veiga.

Fêmeas

CAC-QC – Jaca de Sabuestrela – CR:
Rui Laranjo, PR: António Lou-
renço.

Melhor Fêmea – Sheila da Serra de Sintra
– CR. Antóno Altavilla, PR.: Edgar
Veiga.

Melhor Exemplar de Pêlo Comprido – Sheila
da Serra de Sintra – CR. Antóno Alta-
villa, PR.: Edgar Veiga.

Variedade de pêlo curto
Melhor Cachorro: Argenciana do Casal do

Gil – CR. e PR.: Gonçalo Marques .

Machos

CAC-QC – Lupo – PR: Marco Lopes. Porém,
por este exemplar ser RI (registo ini-
cial) o CAC-QC passa para o animal
vencedor da RCAC-QC ,que foi Zeus
da Lapa dos Esteios – CR. Luis Hilário,
PR: João V. Costa.

Melhor Macho – Lupo – PR.: Marco Lopes.

Fêmeas

CAC-QC – Rosna – CR.: Heinz Weger,
PR: Francisco Brandão de Mello.

Melhor Fêmea – Rosna – CR.: Heinz Weger,
PR: Francisco Brandão de Mello.

Melhor Exemplar de Pêlo Curto – Rosna –
CR.: Heinz Weger, PR: Francisco
Brandão de Mello.

BIS da Monográfica: Sheila da Serra de Sintra
– CR. Antóno Altavilla, PR.: Edgar
Veiga.

RBIS da Monográfica: Rosna – CR.: Heinz
Weger, PR: Francisco Brandão de
Mello.

Melhor Grupo Criador

Canil da Serra de Sintra – Antonio Altavilla.

Melhor Veterano: Gingão do Cântaro Magro
– CR. e PR.: Isabel, Justina e Vitor
Franco.

Melhor Par: Zimbro do Cântaro Magro e
Estrela do Cabeço do Seixo – PR.: Isabel
Ladeira Gil.

Em 2003 será novamente a APCSE a
organizar esta exposição tão importante,
em data a ser anunciada oportunamente.

BIS e RBIS da XI Monográfica (2001)

CAC-QC e RCAC-QC – Fêmeas de pêlo curto

O 
Cão
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Cão da Serra da Estrela inicia treino 
com equipa de busca e salvamento.
Entregue com oito semanas, este
macho de pêlo comprido, irá ser
treinado para localizar pessoas 
em perigo. 
Esperamos que obtenha bons
resultados nos treinos e que venha
a ser muito útil no trabalho desta
equipa, mostrando que o Serra da
Estrela pode ser muito versátil no 
que respeita a funções a desempenhar.  

Foram seleccionados, durante o ano
2002, os melhores exemplares da raça,
para as grandes finais a realizar dia
9 de Fevereiro, aquando a Exposição
Internacional do Norte (EXPONOR).
São os seguintes:

Variedade de pêlo curto
Lupo
Rosna
Bethoveen D’acaj

Variedade de pêlo comprido

Cajú do Vale do Juiz
Sheilla da Serra de Sintra
Estrela
Gaby do Sertório
Berenice da Quinta do Freixo
Tuxa da Serra de Sintra

A APCSE pede aos sócios com ninhadas
que enviem as Fichas de Informação de
Ninhadas que lhes foram distribuidas,
pois só com essas fichas em arquivo
poderemos informar os interessados
em cachorros que contactam esta
Associação.
Dá-se informação de todos os
contactos em arquivo durante um
prazo de três meses após a entrada
da ficha. 
Não se recomendam criadores nem
ninhadas: apenas se fornecem os
contactos de onde há cachorros,
e serão os interessados a fazer a
selecção das ninhadas informadas.

Em Paris, na Exposição Canina Euro-
peia, que se realizou nos dias 9, 10 e 11 de
Novembro passado, sucedeu um caso deve-
ras lamentável e até vergonhoso, durante os
julgamentos da raça Cão da Serra da Estre-
la, variedade de Pêlo Curto.

Um cão vindo de Itália, usando o nome
da raça, participou entrando em classe aberta.

Tratava-se de um cão completamente
atípico ao estalão do Cão da Serra da Estre-
la, que deveria ser desqualificado em qual-
quer exposição que participasse. No entan-
to, a juíza, Sr.ª Kirschbichler, atribuiu-lhe,
na classe aberta, o CAC, ponto para futuro
campeão de França. Depois foi disputar o
CACIB, ponto que atribuía o título de
Campeão da Europa, com o macho campe-
ão vindo de Portugal e, para admiração de
todos os presentes, o CACIB foi-lhe atri-
buído!!!!

Saberia a juíza que raça estava a julgar?!
Parece que não, ou então desconhecia por
completo o estalão do nosso querido Serra.

É de lamentar que possam surgir casos
como este nas exposições caninas, especial-
mente com a importância como a que um
campeonato da Europa deve ter. Os exposi-
tores merecem um pouco mais de conside-
ração. Participar numa exposição desta
natureza acarreta gastos elevados, e é ingra-
to depararmos com juízes que fazem estes
tristes papéis de não saberem o que estão a
fazer, porque não se trata apenas de não
saber julgar bem, mas sim de premiar um
cão que não se enquadra no estalão. Mas
este caso não termina por aqui, pois após
este vergonhoso julgamento, ficámos a
saber que o cão em causa tem um pedigree
italiano, apenas com registo inicial. O que é

gravíssimo, pois significa que também em
Itália cometeram vários erros em relação à
atribuição do pedigree deste cão.

Para quem não sabe como se processa a
atribuição do RI, aqui fica a explicação: um
cão sem registo apresenta-se perante um
juiz (em Portugal é necessário dois juízes
conhecedores da raça; em Itália desconhe-
ço) que o analisa e examina, verificando se
tem ou não as características da raça de que
se propõe obter o RI. Se for o caso de o ani-
mal ter tipicidade e respeitar o estalão, o
clube de canicultura (neste caso o italiano –
ENCI) emite-lhe um pedigree de registo
inicial onde constam os dados do animal,
mas desconhece-se a sua descendência. 

Em Portugal só se fazem RI’s às raças
portuguesas.

Em conversa com o proprietário do
animal vencedor do CACIB do Europeu,
ficámos a saber que ele participa nas expo-
sições em Itália. Ora este cão anda a criar
uma imagem errada do Cão da Serra da
Estrela e lamentamos que ninguém ainda
tenha visto isso, onde já participou.

A Associação Portuguesa do Cão da
Serra da Estrela (APCSE) enviou à FCI,
SCC, ENCI e à Comissão Técnica do CPC,
uma carta mostrando o descontentamento
pelo sucedido, quer na exposição de Paris
quer na obtenção do RI do animal, em Itália.

Nessa carta constava o parecer do Con-
sultor Técnico da APCSE e incluíam-se
fotos do cão em causa, assim como de ver-
dadeiros exemplares da raça, para elucidar
os menos conhecedores, ou os esquecidos,
do que é realmente um Cão da Serra da
Estrela.

Sabemos a situação que atravessa o Serra
de Pêlo Curto neste momento, mas não pode-
mos deixar abandalhar ainda mais, e chamar
”Serra de Pêlo Curto” a qualquer cão de
grande porte e com pouco pêlo que se
encontre aí pela rua ou no vizinho do lado.

É necessário fazer-se um trabalho
consciencioso para que a variedade de pêlo
curto possa brevemente vir a desfrutar de
muitos e bons exemplares.

Se o leitor pensa ter um Serra de Pêlo
Curto, contacte a APCSE, que iremos ave-
riguar. Se for de qualidade, encaminhá-lo-
-emos para RI.

Ajude-nos neste trabalho.

Vergonha em Paris
RUI ROSA

Sabemos a situação que atravessa 
o Serra de Pêlo Curto neste 
momento, mas não podemos 
deixar abandalhar ainda mais...

O 
Cão

«um cão completamente atípico 
ao estalão do Cão da Serra da Estrela...»



EM DEFESA DO PATRIMÓNIO NACIONAL

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DO CÃO DA SERRA DA ESTRELA
Fundada em 03/12/1986

PROPOSTA PARA SÓCIO 

N.º _________________________

Nome _____________________________________________________________________  Contribuinte n.º ________________
Residência ______________________________________________________ Código Postal _______ - ____ _______________
Telef. ____________________ Profissão ______________________________
Data de nascimento _____/_____/________ Nacionalidade ____________________________ Estado civil___________________
É sócio de outro Clube de Canicultura? Qual? __________________________________________________________________
Tem afixo reconhecido pela  F.C.I.? Qual? __________________________________

Caso o pedido de admissão seja aprovado, aceito incondicionalmente os Estatutos e os Regulamentos, e junto envio:
Jóia de 10 Euros Quota anual de 10 Euros

Referente a ___________________________________________________ Data _____/_____/________

O Proponente: ______________________________________ O Proposto: __________________________________________
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I

• Agradecemos, à Revista OS NOSSOS CÃES, a amabilidade
com que aceitou incluir, no interior das suas páginas, o n.º 3 da
publicação, O Cão – Jornal da Associação Portuguesa do Cão da Serra
da Estrela. 

• É de louvar que aquela Revista se preocupe com a canicultura
nacional, dado que, embora no mercado nacional existam diver-
sas revistas da especialidade, poucas se preocupam com os nos-
sos cães. Nalguns casos, aliás, até parece que se dedicam a arran-
jar meras traduções de artigos noutras línguas, e raramente
incluem trabalhos sobre as raças verdadeiramente nacionais,
bem como sobre os nossos criadores, que contra a maré vão tra-
balhando... 

• A revista OS NOSSOS CÃES tem-se preocupado, desde a sua
fundação, com os nossos cães, e por diversas vezes tem inserido
artigos de fundo sobre a canicultura nacional. Por esse motivo,
nós, os CÃES NACIONAIS, muito agradecemos!

Max
Cão da Serra da Estrela

II

– Quando estão a julgar-nos, os senhores juízes não pensem que
nós nada temos a ver com o assunto, pois:

• somos nós que corremos (por falar nisso, não acham que uma
volta ao ringue já chegava?...); 

• somos nós que temos que estar bonitos; 

• somos nós que temos que nos aprumar quando nos estão a apal-
par (as partes baixas são para apalpar e não para espremer!...); 

• somos nós que “levamos no focinho”, do nosso dono, quando
não ganhamos;

• somos nós que fazemos quilómetros, dentro de pequenos cubí-
culos, para, no fim, muitas vezes nem para nós olharem; 

• somos nós que temos que estar sempre alegres e contentes, por-
que, se não, o nosso dono não nos dá comida nesse dia, de cas-
tigo; 

• somos nós que não podemos coxear sem que o nosso dono nos
não dê um forte esticão de trela; que não podemos andar de lado
nem espreitar o exterior do ringue, quando passa uma fêmea
“boa como o milho”, ou um macho tipo gigolô...; 

• somos nós, enfim, que, se não pontuarmos, perdemos direito a
nos reproduzirmos; 

• somos nós que, quando há visitas ao canil, ficamos fechados
para que ninguém nos veja...

• Por tudo isto, e muito mais, peço-vos, senhores juízes, do fundo
do meu coração canino, que respeiteis a nossa “dignidade”
(também a ela temos direito!); que nos julgueis sempre de acor-
do com o estalão da raça e não por causa da raça do nosso dono.

Max
Cão da Serra da Estrela

Se o meu cão falasse...
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Todos os mamíferos têm a necessidade
de uma alimentação que contenha pelo
menos dois ácidos gordos essenciais indis-
pensáveis para o bom funcionamento do
organismo. Distinguem-se duas séries:

I – Série ω6 (ómega 6), dos quais o “cabe-
ça de fila” é o Ácido Linoleico (18:2);

II – Série ω3 (ómega 3), cujo precursor é o
Ácido Linolénico. (18:3).

I – Série ω6

São compostos estruturais essenciais
nas membranas celulares, condicionam a
integridade, funcionalidade e permeabili-
dade das membranas biológicas. Intervêm
na síntese de prostaglandinas, tromboxa-
nos e leucotrienos.

Por tudo isso asseguram a prevenção
de:

• Apatia.
• Dermatose com pele seca.
• Caspa, pêlo fraco.
• Atraso no crescimento, desordem re-

produtiva.
• Desordem na coagulação, disfunção

cardíaca.
• Sensibilidade e infecções, ulceração.
• Fígado gordo.

Os mais representativos do grupo são:
o Ácido Linoleico (do qual a necessidade é
aproximadamente de 1% da matéria seca
da ração) e o Ácido Araquidónico (cuja

necessidade é aprox. 0,1% da matéria seca
da ração), sintetiza-se no organismo a par-
tir de Ácido Linoleico.

O gato apresenta a particularidade de
não poder sintetizar Ácido Araquidónico,
pelo que deve encontrá-lo na sua alimen-
tação.

Fontes ricas de ácidos gordos ω6 são os
óleos de soja, milho, girassol e gordura de
ave.

II – Série ω3

Da mesma forma que os da série ω6,
são também componentes das membranas
celulares (principalmente da retina e do
sistema nervoso) e condicionam as pro-
priedades funcionais.

Intervêm na síntese de prostaglandinas
e prostaciclinas, conferindo propriedades:
anti-inflmatórias, imunoestimulantes e
hipocolesteremiantes, além de diminuí-
rem os riscos de doenças cardiovasculares
e os de desordens inflamatórias e/ou imu-
nitárias.

Um dos representantes mais conheci-
dos é o Ácido α linolénico, cujas exigên-
cias, assim como dos outros ácidos gordos
desta série, não estão bem precisadas quan-
titativamente.

O óleo de pescado é uma excelente
fonte de ácidos gordos desta série.

Relação ω6:ω3
As séries ω6 e ω3 não são intercambiá-

veis e como são concorrentes na rota meta-

bólica, um excesso de ácidos gordos essen-
ciais da série ω6 pode reduzir o metabolis-
mo do Ácido Linolénico (ω3). É por isso
que se requer uma relação óptima de
ω6/ω3 (que está entre os valores 5 a 10) na
dieta para evitar patologias ou complicações
a nível de saúde do pêlo, infecções, com-
plicações cardiovasculares, insuficiências
hepáticas...

ω6 = (5-10)
ω3.

Conclusões
Facilmente se pode concluir que as

necessidades destes ácidos gordos, extre-
mamente importantes para o bom funcio-
namento do animal, não poderão ser
correctamente satisfeitas através de uma
alimentação caseira ou formulada pouco
cuidadosamente. É por isso que toda a
equipa de técnicos veterinários e formula-
dores da equipa de fabrico da ração Kilina
tem particular atenção na inclusão correc-
ta e cuidadosa destes ácidos gordos, com a
ajuda dos mais sofisticados e completos
programas de formulação específicos para
cães. É por isso que dizemos 

“Kilina é o alimento ideal para o seu cão”.

Ácidos Gordos série ω6, ω3

e sua importância na nutrição animal
MÁRIO HILÁRIO*

* Médico Veterinário – Kilina O 
Cão
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Cantinho da poesia

Cão do pastor Viriatho

Largo de espaduas, de olhos carrancudos,
Rasgada a bocca, orelhas derrubadas,
Ventas negras, focinho cabelludo, 
Beiços cahidos, garras encrespadas,
Fornidos pés e mãos, corpo membrudo,
Secco nas ancas, gordo nas queixadas.
Curvas unhas e dentes, rabo grosso,
Grosso e curto nos hombros e prescoço.

Braz Garcia de Masca-
renhas, O Viriato Tragico,
Lisboa, 1846, citado por
Adelino de Abreu em
Serra da Estrella (Guia do
Touriste), 2.ª ed., Lisboa,
Livraria Ferreira & Oli-
veira, L.da, p. 201.


